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Executa trabalhos graphicos
NAS SUAS OFFICIMAS

....?¦--.' }•¦¦. '*-.

acceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' amais pontual da capitai e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários,-i ¦-¦¦¦¦-. ' '*'

Procurem certificar-se fazendo-lhe uma
visita ou telephonando para C. 117

pedindo o seu mostruario
¦ 

i *

Preços reduzidos? pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas officírcas da

t..

VIDA CAPICHABA
a ¦'. ¦" <"

i- 
"'-¦¦': 

''

\ 

'-'¦•:.*
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Para Cezar das Dores, aquelías viagens

constituíam um velho habito. Montava, no
terreiro da fazenda, a sua besta côr de
rato e, dois dias depois, estaria na Villa
distante oilo léguas. Dava descanço ao
animal, emquanto tratava de seus negócios
e, no eommum das vezes, dois dias depois
sahia da Villa para, após dois dias de via-
gem, chegar á sua fazenda.

Os seus amigos, repetidas vezes, lhe fa-
ziam ver que aquelías viagens eram mui-
to arriscadas para que as realizasse sozi-
nho.

—Olhe o que aconteceu com o (óca! —
dizia um.

—Lembra-se do Jorge Pereira? - dizia
oulro.

~E o Siqueira? Pobre Siqueira! —com-
mentava um terceiro.

De facto, a Serra das tiscadinhas, por
onde Cezar das Dores forçosamente teria
que passar, era o terror dos viajantes da-
quellas plagas. De quando em vez, ameu-
dadamenle, ao viajor se deparava uma
cruz de madeira plantada ó beira da es-
trada. E era necessário todo um dia para
subir e depois descer atravez um malta-
gal trislonho e ermo.

Somente a Cezar das Dores, aquillo não
causava medo. Aos que lhe chamavam a
altençáo, respondia com um sorriso de cha-
cota: Meu corpo é fechado...

Na verdade, era de se admirar. Ha quan-
tos annos vinha Cezar das Dores subindo
e descendo impunemente a pavorosa Ser-
ra das EscadinhasL.

, —Mas, todo homem tem um dia em sua
vida. Cezar das Dores deveria ter sahido
da Villa com destino á sua fazenda na
quarta-feira. No sabbado elle era espe.ra-
do invariavelmente na fazenda. Mas. o sab-
bado passou e veio o domingo que tam-
bem passou. Na segunda-feira, os dois fi-
lhos de Cezar, Lourenço e Eugênio, resol-
veram sahir á procura de seu pae.

*

O corpo de Cezar das Dores foi encon-
trado do lado de baixo da estrada, dentro
da matta, no alto da Serra das Escadi-
nhas, em estado adiantado de putrefação.
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Lourenço e Eugênio envolveram o corpo
de seu pae com um lençol branco e o
transportaram para o pequeno cemitério
da fazenda.

Dois dias se passaram, cheios dessa
tristeza vaga e infinita que soe invadir os
espíritos após o enterro de um ente que-
rido.

A tarde vinha cahindo lentamente.
Mergulhados em profunda melancolia,

Lourenço e Eugênio estavam sentados num
banco no terreiro da fazenda, com olhares
vagos a contemplar a indolência com que
o gado ruminava numa pequena elevação
da pastagem fronteriça.

Torpor... O vento sopra de leve arras-
lando mui lentamente ò nevoeiro que pa-
rece cochilar. Tudo opprime os espíritos
dos dois orphãos.

—Ao menos um caixão deveríamos ler-
lhe dado...

Não era possível esperar mais,— res-
pondeu Lourenço com tristeza, — a car-
ne já estava a se diluir.

Pobre pae ! — exclamou Eugênio com
lagrimas nos olhos—Trabalhou tanto para
terminar tão desgraçadamente.

Em seguida, fez-se silensio enlre os dois
homens. Emquanto Eugênio se oecupava
em traçar no chão, com um pedacinho de
pau, figuras inintelligiveis, Lourenço pare-

cia ter nalma algo que o preo ecupava
além da morte trágica de seu pae.

A noite vinha chegando.
Eugênio I— disse Lourenço de repente

segurando no braço de seu irmão.—Você
sabe que o único motivo que fez com que
o nosso pae fosse assassinado foi o dinhei-
ro que elle trazia consigo ?

Eugênio articulou um monosyllabo que
nada significava.

—E sabe quanto elle trazia ?
Parece-me que dez contos.

Voce se recorda de quando envolveu
o corpo com o lençol?

Sim—fez Eugênio sem nada compre-
hender.

—Elle eslava cülçado com as duas botas?
—Estava.
—Com as duas?

Sim.
—Pois bem... o dinheiro está dentro das

botas. O miserável que assassinou o nos-
so pae, não descobriu onde elle guardava
o dinheiro.

—Como sabe disso?
—Ouça-me,—explicou Lourenço,—papae

costumava levar o dinheiro dentro das bo-
tas. O bandido que o assassinou, se des-
cobrisse onde elle gardava o dinheiro, não
iria dar-se ao trabalho de calçar-lhe no-
vãmente as botas. Si elle estava calçado
com as duas botas é porque o dinheiro
não fol encontrado pelo assassino. Que
diz você a tudo isso?

Lourenço!—disse Eugênio com um sen-
timento mixto de respeito e medo. tendo
comprehendido as intenções de seu irmão.

-Venha commigo. - Disse Lourenço. —
Apanhe a pá e a enxada.

Era noite e cahia uma chuva fina.
A natureza exlendera sobre a pequena

elevação um ralo véu cinzento. Tudo pare-
ce cochilar dentro da noite agourenta.

Dois homens se dirigiram para o cerni-
leno e, sem perda de lempo, iniciaram o
seu trabalho.

Um ruído, de espaço a espaço, fazia-se
ouvir. A natureza parece que desperta lo-
da. O venio enregelanle sopra implacável
despertando as arvores do seu somno si-
bYllino. O ambiente macabro tudo opprime
lugubremente; anniquilla tetricamente.
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MULTO, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMK SO DOENÇA E UM Sà lEMEOfO:

CAFÉ qUINADO IIEIIiAO
Computa-se em muitos milhares as curas

•m doentes já cançados de usar
Injecções e outros remédios artVtunciados.

USA-SE EM LICOI 00 PÍLULAS'
&
Registado no Departamento Nacional da

Saúda Publica sob o n.- 147
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A chuva cahia impertinente. A terra cs-
tava molhada, nâo requerendo grande es-
forço para ser cavada. Lourenço cavava
com a enxada e Eugênio jogava a lerra
para fora da cova.

O ruido, agora, era cavernosarnente so-
turno. Os dois homens arguejavam.

Em breve, um forte cheiro nauseante der-
ramou-se em ondas em derredor. E á pro-
porção que iam cavando, aquelle cheiro
fétido de carnes podres ia augmenlando.

Lourenço e Eugênio nada diziam. Cava-
vam e jogavam a terra para fora da fossa.

*
• 

¦> 

*

Instinclo sadistamenle necr ophagico I
Bufa! Geme! Arqueja!

* «

Prompio! — disse Lourenço e agarrou
na ponta de uma bota e puxou-a para ci-
ma. A perna direita de seu pae descobriu-
se toda. Loure nço deu um arranco e a
perna cahiu para o fundo da tumba com
jum ruído sinistro.

Lourenço saltou para fora da sepultura
com a bota na mão. Virou-a para baixo
sacudindo-a, mas. de dentro delia não sa-
hiu mais gue um liquido gommoso, nausc-
ante. v

A outra !¦— gritou elle para Eugênio e
atirou com a primeira bola para dentro da
fossa.

Eugênio agarrou a bota esquecida. Àr-
¦áncou-a do pé de seu pae e pulou com
íila para fora da sepultura. Metteu a mão
[entro delia c, em seguida, exclamou com

¦ oz rouca e tremula :
Aqui!...

E puxou para fora um pequeno volume.
lètteu-o no bolso e, tomando a pá, come-

.ou a jogar a terra para dentro da cova.

No outro dia, uma bota de couro foi en-
íjontrada ao lado de uma sepultura.

As moscas zumbiam denlro delia...
E, daquelía dala em diante, vinte cedu-

as de quinhentos mil réis foram, grádati-'ámente, entrando de novo em circulação.

Baratinhas miúdas
>ó desapparecem com o uso do único pro

, dueto liquido que atrae e extermina as"formiguinhas 
caseiras e toda espe-

cie de baratas
«BARAPORMIGA 51»

Drogaria Baptista
Rua T de Março, 10—Rio

Vidro, 3$ - Pelo Correio, 5S
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Cânticos
Subi por altas montanhas,
desci por vastas campinas,
andei por maltas estranhas,
cantando alegre ás boninas.
Vivi em noites tnslonhas,
chorando, ás minhas meninas.,
também sorri das cegonhas
nos matlagaes das colunas.

Sonhei com tantas bellezas,..
do ceu, da terra e do mar,
sonhei com tantas tristezas,
que nem se devem sonhar.
Como um sonho de pnncezas
florescendo em meu sonhar,
o rio, nas correntezas
se punha alegre a cantar...

Oh! quanta coisa bonita,
eu tive na mocidade!...
a existência sem desdita,
cheia de felicidade,
como a luz do sol, bemdita,
que alumia a humanidade,
num poema que recita
todo feito de saudade...

Quero ver a minha casa
iunto ao pé de fruta-pão,
quero ver o sol em brasa
lá no seio do sertão,
onde o boi nunca se atrasa
em fazer a obrigação,
pucha a çanha e logo arrasa
o ferreiro do patrão.

Quero ter a minha lerra,
Quero ver o meu pomar,
quero ir ao alto da serra
ver as ondas lá no mar...
quero ouvir o mar em guerra
furioso a soluçar
num gemido que se encerra
lá na serra que é 0 aliar.

..*-.

Francisco G. de flraüjo
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«Essa a quem lhe ciarei o meu beijo mais lindo,
O meu beijo de amor mais profundo e sincero,
Será sempre, bem sei, porque tanlo a venero,
Intangivel visão que me encanta, fugindo...

E' debolde que a busco, é debalde que a espero,
Que jamais a verei, em meus braços, florindo,
Esso rosa de luz, por quem sofíro, sorrindo,
E a tristeza maior, em silencio, tolero...»
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Ia, assim, a falar, na alameda sombria,
Quando um vulto surgiu aos meus olhos tristonhos,
Como estrella no ceu de uma noite vasia...

¦¦¦ ¦¦¦¦¦."' ¦
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Eras tu, meu Amor, minha doce creança,
Que sonhei na minha arte e anfevi nos meus sonhos,
Que chegavas, emfim, para a minha esperança...
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Jllvimar Silva

NEVOEIRO

Para a lua alma ó sonho meu se inclina,
Nestas manhãs fnorentas de neblina,

fim que o nevoeiro anda vestindo o ceu,
E o ar, e as arvores, e os ninhos,

E os caminhos,
Tudo envolvendo como um tênue véu,

E' maior a saudade do teu beijo...
Ma no meu lábio,

O agri-doce resabio,
A indefinivel sensação

Que nos vem do desejo
Insatisfeito, e fica a florescer

No mundo silencioso da emoção.

Quanto te quero então! Meu ser é um elasteno
A se extender nas trevas do mvsleno,
Como um fluido perdido nas distancias,
Pelo espaço sem fim das scismas e das ânsias,
Que andam sempre a bailar dentro do próprio' Eu,
Como a sombra do amor que nunca se esqueceu..!

O sol abre a pupilla de repente :
Toda a cinza da bruma se esborôa
E vae se dissipando lentamente,
Sobre as águas paradas da lagoa
Um frêmito fugaz a carne me percorre
Do arvoredo quieto a nevoa escorre;
Pelo parque silente erra a garoa

v -o.-Ar-yo.vty"!
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Sinto a volúpia de viver... Que bôa
Esta vida bohemia em que se apouca

A cupidez vulgar de toda a gente !
Como é feliz esta minha alma louca,

Que nada tenho é como um deus, frernenfe,
Que ficasse a brincar na pompa do universo,

Encastellando soes, a fundi-los num verso...
Recordo o nosso affecto... Oh! volúpia suprema!

Canta-me na alma o explendido poema
Do nosso amor—maior que a humanidade,

Brilhando como Syrio, além, na immensidade:
Esse abysmo aurorai aonde as nebulosas

Estreitas vâo gerando—as fulgurantes rosas,
Que luci-luzem pelos céus escampos,

Qual lampyrios nos valles e nos campos.

Que saudade me punge desse abraço
Em que me acolhes como a pequenina
Pluma, que o vento assopra pelo espaço !...
Como é gostosa a feila da neblina!
Sinto o calor enrubescer-me o rosto...
Como a cigarra ás horas do sol-posfo,
Estridulando trêmulos harpejos,
A* flor dos lábios tremulinam beijos...
Como eu gosto dt ti!... Como te quero!...
Eico lembrando este romance antigo...
E conto, angustiada, o tempo que te espero,
Ansiosamente, oh! meu querido Amigo...

E a neblina se espalha, o so! explende :
De sol tudo agora se inebria,
Emquanto a luz, em raios, se ilistende,
Canta a canção da minha nostalgia,
Pátria do meu desejo !
Esta saudade infinda do teu beijo,
Meu lindo sonho de felicidade !...
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Soffria de assaduras havia muito
Um dos maiores enlhusiaslas desse preparado o sr. Dano ). de Souza, filho e sócio do

abastado e considerado commercíanle sr. Commendador Bernardo José de Souza, enviou o se-
guinle allestado:

«Sr. Eduardo C. Sequeira, Pelotas.— A vontade de que a oulros possa ser útil minha ex-
periencia, dita esla meu filho Álvaro de ha muilo tempo soffria de assaduras, moléstia tâo fre-
quente nas creanças. baldadamenfe empreguei diversos remédios, inclusive o Pó Diachvlão,
sem obter o minimo resultado. Tendo usado o PÓ PELOTENSE a creança ficou rapidamente
curada. Diversas a quem lenho aconselhado o seu uso, todos elogiam o resultado prompto e
enérgico do remédio. »

Minha senhora tambem curou-se radicalmente de uma assudura sob o seio. Como é incom-
modo muilo commum entre as senhoras, cito o facto para o proveito do próximo. A acção ra-
pida, segura do PÓ PELOTENSE e o seu módico preço em breve lornal-o-ão um remédio pro-
curadissimo.

Sem razão para mais, firmo-me com estima e consideração — De Vmcc. Amo. Alto. e
Obr.~ Dario J. de Souza.

Confirmo esse aüestado. Dr. IC. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUT IRA -Pelotas—Rio p. do Sul

Assombração

Podia ser umas cinco horas da tarde —
começou a contar o senhor Jose, numa
roda formada por vários dos seus amigos.

O ceu eslava carregado de nuvens es-
curas, anunciando muita chuva prestes a
cahir.

Era necessário porém que eu viajasse,
pois o meu pequeno mais velho, achava-
se doente e não havia farmácia na fazenda.

Sem mais conjeclurar, mandei arre ar
meu cavalo castanho, e parti para a vila
em busca de medicamentos.

Quando passei a porteira da fazenda, já
o sol havia por completo esc ondido os
seus ültirrios raios.

Numa marcha acelerada, caminhei por
longo tempo, cada vez mais cientificado
de que havia de apanhar uma boa carga
de chuva.

E não tardou; grossos pingos começaram
a cair interealadamenle, produzindo um
murmúrio nas folhas e na estrada poeirenta.

Relâmpagos e trovões sucediam-se ce-
leremente.

Eu mal enchergava o caminho por onde
passava, e a escuridão aumentou tanto, a
ponto de óbrigar-me a entregar as rédeas
ao cavalo.

Seguramente meia hora caminhei erran-
te debaixo daquela chuva torrencial.

Já não sabia onde estava, pois, dentro
de um raio de cinco metros, era impossi-
vel a distinção de qualquer corpo.

A chuva cessou, e para não continuar
a vagar doidamente, apeei do cavalo, de-
sarmei-o com muito custo e soltei-o.

Em seguida, detei-me sobre a relva hu-
medecida, fazendo do arreio travesseiro.

E como estava cançadissimo, adormeci.
Nem sei quanto lempo estive dormindo.
O certo é que quando acordei, a lua da-

va mesmo de cheio no meu rosto, clara
como se já estivesse alumiando desde
muito.

Foi então que pude ver o lugar onde me
achava.

Uma grande vargem estendia-se pela di-
reita e pela esquerda, ficando na minha
frente um morro, com um cemitério, dis-
lante mais ou menos 20 metros.

Não sou medroso, mas confesso que tive
um sentimento desagradável ao ver-me
ali nos pés dos mortos, justamente no in-
stanle em que mais carecia da companhia
dos vivos.

Estive algum tempo a julqar que aquilo
fosse um pesadelo, mas dentro em pouco
apercebirme do contrario.

Era uma verdadeira maçada.
Ainda si eu tivesse a lâmpada de Ala-

dino, podia com facilidade sair-me daque-
la situação, mas a não ser a lua, que já
ia se escondendo, nem uma lamparina de
quatrocentos réis eu tinha, para procurar
meu cavalo. Nesse franze resolvi esperar
o dia amanhecer, para continuar a viagem.

Permaneci imóvel por muito tempo, con-
templando os últimos raios da lua, e de
quando em vez o cemitério.

Estava já bastante tempo nesta situação,
sem conseguir adormecer, batendo queixo
de frio, quando distingui dentre as sepul-

luras, um vulto escuro a me-
xer-se, como se caminha s s e
para o meu lado.

Perdoem-me todos vocês,
mas neste momento eu tive me-
do, medo que nunca em minha
vida liei de ler igual, e que os
companheiros devem nunca de-
sejar ler.

Meu cabelo eriçou todo ao
mesmo tempo, como os de um
Porco espinho, um suor gelado
desceu-me pela face, e nm ner-
voso fazía-me tremer como va-
ra verde I...

Entretanto, a visão não era
fantasia, continuava a mexer-
se fazendo um barulho infernal.

Não perdi mais tempo; tirei
o revolver da cintura, dormi
na pontaria e fiz fogo...

Neste ponto o sr. José parou,
concertando-se na cadeira.

Porém, o auditório, que iá se
achava impaciente, pelo des-
fecho da narração, exclamou
lodo quasi ao mesmo tempo:

—E depois?
—Depois, meus amigos, con-

__ tinuou ele, depois eu tive que
carregar os arreios nas costas,
mais de duas léguas.

A assombração era meu ca-
valo, que encontrando o cemitério aberto»
nele entrou para pastar, caindo, porém»
numa sepultura.

O pobre animal esforçava-se inutilmen-
te para libertar-se, no momento em que
foi alvejado.

Coitado, arrematou sr. José, Iresenlos e
vinte mil réis custou-me, contados e pagos
ao compadre Antônio Dias.

E que marcha leve tinha ele...

Levy Rocha
¦
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DESTINOS-Mumberfo
de Campos—Livraria Jo-
sé Olympio Editora-Rio.

Humberio de Çompo?
ao morrer era dono do
maior publico do Brasil,
publico que só lem feifo
augmentar. Após a mor-
te do grande prosador
patrício» já foram reedi*.
tadas as seguintes obras
de sua auto ria: «Poe-
sías Completas», «Me*-
morias», «Ca rvalhos e
Roseiras*, «Os Panas»
e os seus editores já au-
nunciam novas edições
de «Sombras que sof-
fiem», «O monstro e outros contos-, «A' sombra das tama-
renas- é novamente «Memórias.»

Porém, não satura ainda um livro novo, inédito, de
Humberto de Campos. I: no emlanto, sabia-se que o grande
escriplor deixara matéria para muitos volumes, além da se-

gunda parte de «Memórias» e do «Diário de um enterrado
vivo.»

Agora, porém, vem de apparecer em edição da Livra-
ria José Olympio Editora a primeira edição de «Destinos...*»»

livro de chronicas de Humberto de Campos. Para se medir
o valor desse volume posthumo basta dizer que .Humberto
esteve até a sua morte em ascenção, escrevendo e pensan-
do cada vez melhor. Não se notava no autor de «Memórias»-
nenhum cansaço, nenhum signal de que a sua evolução
havia parado. Elle continuava cada vez mais brilhante, do-
minando com a sua arte, escrevendo com uma pureza e
uma simplicidade encantadoras.

«Destinos...« é volume formado com a reunião das suas
ultimas chronicas. Nelle vamos encontrar algumas das pa-
ginás mais admiráveis deste escriptor de tantas e tão admi-
raveis paginas, escriptor que continua cada vez mais vivo
na alma do povo através da sua obra.

Neste livro que vem de apparecer r e e n c ontramos
aquelle claro e profundo espirito que foi Humberto de Cam-
pos, sempre voltado para o soffrimente alheio, consolador
da dôr alheia, medico de almas, escriptor que sempre em
contacto direto com o publico, possuidor de grande emoção»
e o que é ainda maior, de comprehensão.

Como nos últimos livros, este é inteiramente atraves-
sado por uma nota de intensa solidariedade por todos os
destinos infelizes. Aliás, neste livro que tem o titulo de «Des-
linos...» se nota claramente essa predileção do escriptor
pelos destinos tristes e trágicos, pelos que só conheceram
o lado mau da vida. Este é um grande livro, volume que só
fará augmentar o publico de Humberto de Campos. A edi-
ção está muito bem apresentada pela Livraria losé Olvm-
pio Editora.

- OS CORUMBAS - livraria José
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Armando lontes
Olympio Editora—Pio.

Livro consagrado pela critica e pelo publico, «OS
CORUMBAS» de Armando l ontes acaba de apparecer em
4a. edi ç ã o, lançado pela Livraria José Olympio, que tem
nos dado alguns dos livros mais interessantes ultimamente
apparecidos. Romance que alcançou um successo sem pre-
cedente nas nossas letras, «Os Corumbas* foi no anno pas-
sado premiado pela Fundação Felippc r/e Oliveira.

O publico que o romancista sergipano conquistou com
esse seu romance foi enorme. Três edições se succederam
rapidamente sem que o interesse do publico pelo livro di-
minuisse.

Um anno apenas se passou apôs seu lançamento e já
está ahi a quarta edição, em brochura elegante da Livraria
José Olympio.

Quando da sua appanção «Os Corumbas» conseguiu
a unanimidade dos applausos da critica Vozes, como as dè

joáo Ribeiro, Octavio de Laria, Manoel Bandeira consagra-
ram o livro como um dos maiores romances brasileiros. O
publico apoiou totalmente o julgamento da critica como o,

prova esta 4a. edição.
Armando Pontes, passou a occupar um logar dc des-

taque nas nossas letras. Nâo se pôde falar no actual reno-
vador do nosso romance sem citar seu nome e o de seu ro-
mance. «Os Corumbas» é um livro que não passou. Conti-
nua a interessar o publico ledbr. A edição está muito bem
apresentada.
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Recebemos cartões de Boas festas do dr. José Au-
gusto de Lima, srs. Viuva Silveira & Eilho, da Cia. Melho-
ramentos de São Paulo e do sr. Luiz de Oliveira, proprie-
tario do «Grande Hotel Minas Geraes*, de Siqtfêira Campos
neste Estado.5

Agradecemos.
. ,'. 

¦¦-"¦ 
:¦ .



&

ALtCRlABtVlVLR
joe&fecôcL.

^^w
aWjÊBkmmmm l

fl Büiffl B fl B' ifl B

Hüí, __t'mIL.

n
Festas aos

*

nossos gra

phicos

/^eA^ocue
^TtaACUxy c&

l/IBORflTORtO
Raul Le/te

O RE&ULtoDQfl /DSAL
L/QUIDO - COMPRIMIDOS

Do escripfor C ar los
Madeira, da exma. sra.
d. Sylvia Meyrelles da
Silva Santos e do sr. Syl-
vio Pestana, receberam
os nossos graphicos va-
rios presentes acompa-
nhados de delicados car-
toes de Boas Testas, que
agradecem.
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Commemoracão
de flnno Novo
NO VICTORIA

¦

®

NO VIMINAS

O club da Avenida Capichaba estreou,
no dia 31, um novo salão. Além da passa-
gem de anno, foi aquelle forte motivo para
um baile, que atravessou a noite, num en-
cantamento que se gravou profundo na al-
ma dos presentes. Musica, alegria, enthu-
siasmo. Lindo baile!

I

1V4, «.-'

Revestiu-se de invulgar brilho o baile
que o elegante club do Parque Moscoso
fez realizar na noite de 31 de Dezembro,
em commemoração á entrada do novo
Anno. Tocou, para essa festa, o «Roulien
Jazz-, do Rio, que foi pródigo em peças
lindas, executadas com mastria, que en-
cantaram, deveras, aos que estiveram pre-
sentes ao grande baile.

NO ALVARES
CABRAL

Também no Alvares Cabral se re-
alizou esplendido baile commemo-
rativo da passagem do anno, e que
deixou grande impressão entre as
notas sociaes. mais destacadas do
dia. Tocou, para essa festividade, o
Jazz do Torça Publica, que agradou
sobremodo.

NO SALDANHA
DA CAMA >,

Foi bellissimo o baile no Saldanha.
Muita luz. Muita alegria. Muita ele-
gancio. Muito enthusiasmò. A festa
de anno novo, no Saldanha, foi sim-
plesmenle maravilhosa. O «Brasilian
Jazz» esteve esplendido. Impressão
optima trouxemos de lá.

'A-OoooA

«Yole Club»», de Ca-
choeiro de ítapemirim

Recebemos communicação de eleição
da nova directoria do «Yole Club», de Ca-

choeiro do ítapemirim, que lhe regerá os

destinos, no biennio :'>5-(>, e que está as-
sim constituída:

Presidente, João Vianna; vice-presid.t dr.
Waldemar de Oliveira; secretario geral,
Oscar Pereira da Silva; 1 secretario, Ed~

gard Marques; 2* secretario, Sebastião ftra,
sil; 1- thesoureiro, Luiz H. Sacramento; 2*
thesoureiro, Moacyr brasileiro da Silva; dí-
recíor social, )oâo Machado Paes Barreto;
sub-director social, Moacyr Pereira; dire-
ctor de sports, José dos Santos Moutinho
sub-director de sports, Domingos Cínotto-

Commissáo fiscal: Alpheu Medeiros, Lau-
ro Vianna e Prancisco Aurélio da Costa.

Agradecemos.
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Nos domínios da phantasia. Clara noite de lua. As
sombras das nuvens rondam a negra montanha como um rc-
banho de seres monstruosos. O vento agita os penachos das
fogueiras e das arvores especlraes... Canta um pássaro.

-O poeta e o philosopho — dois homens rebeldes-
vêm de muito longe — O poeta apoia a sua mão louca no
hombro do philosopho. Ha latidos de cães e ulular de vento.

O poeta.
A lua companhia me consola corno o mar»

O philosopho.
Estou embriagado e triste pelas minhas fraquezas...

O poeta.
Pi, meu amigo. Sê feliz, como eu que nada ambiciono.

—O philosopho.—
Sim porque dormes muito, como todos os máos poetas...

^; —O poeta.—
- Dormir é olvidar.

Estas paragens infundem respeito. Saiu de casa para
não sentir medo. Não contes a ninguém. Rir-se-iam os poe-
ias de nova sensibilidade. Todas as noites ao soar as doze
badaladas sinto bater em minha porta. Vou para abrir... mn-
guem I

O philosopho.
Porém como é isso se tu não tens casa?

O poeta.
Homem... tinha me esquecido Porém iá tive um dia,
e familia, e tive tambem uma noiva que era linda...

O philosopho.
E de gue valeram os teus versos?

O poeta.
Com elles pude reunir uma fortuna de sonhos... E os
horisonfes de minha vida são cada dia mais azues...

O philosopho.
A vida activa, enérgica, é a única que vale a pena
viver...

O poeta.
Em tudo o que vive e o que se sente, está a Idéa.
Creio que não estamos é muito seguros do sitio que
procuramos... Do caminho a seguir...

O philosopho.
Nunca teremos a segurança do caminho que trilhamos.
Quando cremos que andamos pelo mais recto e mais
fácil, vemos que ha atalhos, urzes, espinhos, que nos
obrigam a mudar de rumo...

O poeta.
Sonhos... recordações,., anhelos... desejos... esperan-
ças...

O philosopho.
Enthusiasmos mortos... reflexões de inconsciente...

O poeta.
E' verdade que hoje déste para philosophia... si bem
que nunca dês descanço as idéas.

O philosopho.
Esta noite haverá mais noivas abandonadas e mais de-
sillusões sobre a terra!

O poeta e o philosopho
(desapparecem alraz de umas cercas).

A scena só pôde passar
Vt ,1
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O Rio.
Antes era bella a montanha e eram bellos o eco, o
bosque porque eu o dizia... Agora a noite tudo trans-
forma...

A noite
Cala-te, no, nâo fazes mais do que fallar...

O sapo.
Deixa-o com a sua nota melancholtca I

A montanha.
Quem traz esse vento de morle e de sombria desillu-
sâo? Em meu redor nascem plantas exlranhas e ar-
vores que dão regiões de sombra.

O Rio. *
Minhas águas estáo mortas...

O bosque
O' vento que me rouba o sangue dos meus vegetaes i
Que me rouba os pássaros! O céo pela manhã era
sangue. Os cabritos saltam de pedra em pedra e com
elles nem podem os pastores.

O Pio,
E> que estão dando doze badaladas. Sinto na água as
suas repercuções.

Um vagalume.
Não sejas medrosa. Afinal a noite não assusta ninguém
e nós não somos mais do que um pouco de vida, um
sopro nos pode destruir.

(O poeta ouvira a conversa do bosque, da montanha,
do Rio e do Vagalume).

Amigo philosopho porque temes a faculdade de pen-
sar! Ah! o meu annel de bodas que eu perdi numa npite de
luar assim... (chora)

O philosopho.
E's moço e o amor ainda em ti vibrará. Não tens ver-
gonha da tua fraqueza ? A vida é curta; ama a hora
que passa, a hora que podes. O destino é sempre um
enigma... Vem commigo que a tua alma está melancho-
lica. Lembra-te da conversa dos seres innanimados e
da philosophia do vagalume ? Ha um dedo de mulher
sempre esperando um annel de bodas I Si como dizem
os teus collegas, a vida é sonho e fumo. «vivamos o
instante presente», antes que tenhamos que voltar ap
pó...

O poeta.
Trovámos hoje os mantos. Tu serás o poeta que en-
contra sempre coisas novas e lindas na vida, e eu se-
rei o philosopho que deitará as gottas de philosophia
na tua taça de champaqne...

O philosopho.
Seia... Lembra-te que como glóbulos de espumas as
illusões se desfazem uma a uma...
Goza o dia de hoje! No dia de amanhã, pensaremos
depois...

t, ¦¦ ¦ >

(Poeta e philosopho saem de braço dado. O Pio, a
Montanha, o bosque e o Vagalume, silenciaram. Queriam
tambem gozar o instante que passa...)

PLINIO MENDES
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Mlle. cjue foi forçada a ir ao Rio, em
viagem de esquecimento, iá eslá cle volta.
De volta e disposta a dar inicio a um novo
caso de amor. Agora, porem, nâo é mais
com moço de sua idade, nào. E' com al-
guem de mais responsabilidade... Ao me-
nos, foi 0 que notamos na missa campal da
Feira de Amostras...

Ha poucos dias, um dos nossos redaclo-
res íoi assediado, em certo lugar, por de-
Jíciosas morenas, interessadas em saber
quem é Alfinete. Alfinete, mvisivelmente,
estava, também, ali, de forma que vae res-
ponder ás lindas senhorinhas. Alfinete so-
mos todos os que observamos, sem que-
rer, a vida de flirts de vocês, mas real-
mente nao é ninguém...

Como lindo leão, num formoso castello,
<i loura da Ladeira Maria Ortiz tem um ca-
so antigo. Desde os bancos do collegio. Ao
que parece ha na familia quem deseje que
elia ponha termo á historia. Mlle., comlu-
do, continua numa firmeza admirável. 0
seu príncipe encantado, segundo podemos
descobrir, pensa em fazer a sua felicida-
de. A verdade, porém, é que elle não dei-
xa de folga aqueila outra loura, que é uma
das bellezas de Villa Velha...

iü, receberá Jüm pedido de casamento. E
isso lem despertado certa inveja das bei-
las visinhas...

Mlle. tem um sorriso lindo e uma risada
mais bonita ainda. Talvez por isso, mlle.
ri sempre. Uma risada intelligen t e, cheia
de alegria e espirito, (jue pouca gente
comprehende. Na festa dos gymnasianos,
com sua alegria constante, mlle. foi um en-
canto celeste para o juiz de Itaguassú. E
no dia seguinte, na Praia, emquanto elle
seguia em v.agem de recreio, mlle. era to-
do sorrisos para o moreno bancário, re-
cem-vmdo do Rio.

Ah! a volubilidade das mulheres...

Mlle. louríssima não foi ao baile dos gym-
nasianos, no Victoria. Mas elle estava lá
e divertiu-se a grande. Arrufos?

Cuidado, mlle.! Ellé gosta tanlo das mo-
renas !...

Mlle., a nortista de lindos olhos, tem òl-
guns ílirts, dentre elles, aquelle funcciona-
rio bancário; ambos têm conversado algu-
mas vezes anles de chegaram á praça do
Quartel.""lia, 

porém, um visinho, que lhe tira as
altenções do bancário, quando este passa
de «circular»... Elle saberá disso?...

A mais morena e ex-noiva de recém for-
mado advogado, dizem que está verdadei-
ramente desacostumada á vida, sem um
dedicado companheiro, um namoro, um noi-
vado. Por isso, anda desejosa que appa-
reça um substituto do que elia mesma dei-
xou. Em todo o lugar, onde surge, nota-se-
lhe a preoecupação de attrahir... Pacien-
cia, mlle.; mais cedo, ou mais tarde, a ho-
ra chegará. Então, já sabe : Trate de apro-
veital-a...

A Feira de Amostras, sem amostras, mas
cheia de brincadeiras admiráveis, Chicote,
Roda Gigante, Aviões, tern despertado a
atíenção da cidade. Mas tem forçado, tam-
bem, os namorados a desequilibrarem as
suas economias. Assim é que aquelle par,
a morena e o louro, todos os dias está
presente á creação do sr. Lanza. Vão para
lá, no desejo só de admirar. Mas, mal che-
gados surge a attração maravil h o s a do
Chicote, e começa o moço a gastar. E es-
tá até constando que, ao terminar a feira,
elle vae conseguir umas ferias, afim de ir
para o interior, para economizar e con-
certar as finanças... E verdade que a ale-
gria da campanhia faz esquecer o prejui-
zo econômico... Mas o certo é que a cou-
sa vae indo muito longe...

Mlle. não é muito bonita. Mas é espiri-
fuosa e depois... parece que tem as mas-
sas. Por isso, é bastante procurada pelos
admiradores da sua ironia, sempre subtil.
Se elia não tiver cuidado, a qualquer ho-

• A linda funecionana da Rockefeller pa-
rece que voltou ás boas com o athleta sal-
danhista. Assim os vimos bem felizes, na
ultima festa do Victoria. Fehzmenie o «Al-
mirante Saldanha» não voltará tão cedo a
Victoria...

PHOTO PAES
Trabalha aetualmonte para a

«Vida Capichaba»» e paru
a «Vida Domestica»

Comparece a todas as solemnida-

des: fesias intimas, casamen-

tos, bap Usados e anni-

versarios.

Proçür*?rn o seü RTEL1ER á
rüa r de Março n. 23

VICTORIA '

A sua colleqa-cheíe foi transferida para
o Rio, aqui ficando o descendente da ter-
ra de Jorge V. Elle, porém, tem se diver-
tido bastante nas festas a que vae. Para
disfarçar, dança, de vez em quando, com
a mana mais alta; Será que elia, no Rio,
estará fazendo o mesmo?...

A louríssima lem batido o «record» em
flirts. E gosta de tomal-os das outras...

Cuidado, mlle., com a pena de Talião...

Mlle. voltou do Rio, onde fora fazer exa-
mes de direito. Veio tão «direita»... em
amores que nem a vemos mais, quer no
Saldanha, quer no Victoria. Será apenas
por solidariedade ao jovem futuro medico
que está doente ?...

A delicada artista do pincel, da rua Oa-
ma Rosa, dizem, está peiorando ila vista,
porque tem leito trabalhar muito, á procura
daquelle moço alto, a quem foi apresenta-
da, outro dia, no Saldanha, infelizmente,
ainda não conseguiu descobril-o, na cida-
de pequena...

r* -V. .

Elia é de Collalma. Como todas as filhas
da Pnnceza do Norte, é linda. Elle é de
Cachoeiro do llatapemirim e, por isso mes-
mo, exaltado em amor. Conheceram-se,
aqui, em Victoria, na noite do Natal. Gos-
taram-se. Mas o seu caso se complica. Ap-
pareceu um grande problema que não con-
seguem resolver: o da distancia. Ambos
vão voltar para as suas cidades que sâo
extremos no Estado, sendo forçada a se-
paração... Apresentamos um alvitre: Fi-
quem os dois em Victoria e fica resolvida
a situação...

Mlle. morena de olhos verdes não com-
pareceu á festa de 31, no Club Victoria.

Elle, rapaz extremamente bom, nosso ex-
redactor, e funccionano da Fazenda, lá
estava á sua espera, mas como mlle. nâo
tem apparecido, não teve duvidas em es-
colher, dentre as presentes, uma que a su-
bstituisse. E a escolha recahiu numa mo-
rena da Praia Comprida, alumna do Curso
de Educação Physica.

Cuidado, mlles., com a sinceridade des-
ses acadêmicos. Já dissemos, antenormen-
te, noutro numero : «amor de estudante ter-
mina o curso.»

E agora acerescentamos: o desse rapaz
termina quando vira a lua... O que vale é
que ainda dura uma semana. Poderia ser
peor...
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Convidado hontem a escrever uma chronica para es-
te numero, depois de dois mezes de afastamento desta im-
portante revista social, recordei-me do tempo em que, como
auxiliar de redacçâo, rabiscava algumas tolices que diver-
tiam o. meu espirito.

E, prazeirosamente compareço nestas columnas, cujo
espaço foi aberto gentilmente pela direcçâo da Vida Capi-
chaba.

Tenho gravados na menle duas lettras e dois pontos:
O. K. Dahi o assumpto para esta chronica.

O. K. representa na rua, uma affirmativa e dentro do
Club Vietoria, uma realidade.

a ' a

O. K. é a alegria moça dos sócios do Club do Mos-
coso. São duas letras que traduzem um vasto programma de
realizações.

Quem ainda não ouviu fallar no O. K. ?

¦

.*••'/*:

Torneios de ping-pong e bilhar para moças e rapa-
zes, com o offerecimento de ricos prêmios aos vencedores;
disputa animada de variòs jogos de salão; pic-nies em nos-
sas praias ou em nossas ilhas; festas dansantes mensaes;
horas dè audição musical numa demonstração eloqüente dos
valores artísticos da terra capichaba; quarla-feiras chies no
aristocrático ciub.

.¦',.' :. ..•:¦ i .rr, ""¦ ,.'¦'¦

m

Tudo isso é vibração; tudo isso é alegria; tudo isso
representa alguma cousa que não existia e que é produeto

de um pa-do enlhusiasmo forte, em lorno do soerguimento
Inmonio social : o Club Vietoria.

Por elle levaremos a effeito o nosso programma por-
que o Vietoria precisa viver internamente, para que o as-
sociado aproveite todos os divertimentos que ha na mages-
tosa sede.

O Vietoria não é somente um Club de festas. Com es-
ta ullima phrase contrario a opinião de muitos amigos. Mas
é preciso que todos pensem assim : O Vietoria não somen-
te um ciub de festas. £' também um prolongamento de nos-
sas residências. )á definimos numa circular que remettemos
aos sócios : é a nossa sala de visitas; um ponto predile~
cio das famílias capichabas.

Foi por tudo isso que surgiu o nosso grupo; e a maior
dífficuldade que encontramos na sua organização,— parece
mentira dizer,—foi a escolha do nome.

Aberta uma lista, assignaram alguns enthusiaslas: Ala
da mocidade, Chanaan, Moscoso, accrescenlaram alguns
humoristas : Flor de abacate. Laranjeiras em flor, Grupo
dos promplos, ele*

Todos esses nomes surgiram naquella confusão dé
idéas. Collocado em votação, lembraram mais um nome:
Bohemios, como homenagem ao extineto rival do Club Vi-
ctoria. E foram muitos delles derrotados, ficando Chanaan vo-
tadissimo, por ser genuinamente capichaba.

Quando iamos declarar a sua approvação, um sócio
affirmou O. K. ! Todas as attenções ficaram voltadas para
a exclamação que resolveu o problema.

Não havia mais duvida. Só se pensava ho O. K. Dizia
uni aqui. O. K. Repelia outro lá, O. K. Todos affírmavam O. K.

O. K. affirmando traduz todo o nosso enthusiasmo. Tu-
do aquillo que disse acima, porque tudo aquillo é vida; tudo
aquillo é arte; tudo aquillo é bello; tudo aquillo é O. K.

dit auro cBraga
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Para voce, Ora/delia

«...Mulher,

Que eu tanto amei na viidá
Nào me despré...*

Coitado do trovador!

Quanta casa de lata
E pretume lá dentro!
Trepando no morro,
Sem rua nem nada !
Tem tanto barranco!...
Também, creança e cachorro

E' só o que Deus dá.

Poupas na corda, trapejando o dia inteiro...
E o morro fica táo bonito!
Deus me perdoe-até parece
Até parece um navio
Da marinha naciona...

A voz das lavadeiras é tão triste,
botando a roupa a coarár:

**

*Quem nasceu para ser pobre
Não devja vivei, nâo...
Em vez de nascer num berço
Antes fosse num caixão...»

Urnas têm bambas, dormindo,
São bestas, de se matar...
Mas quem manda gostar delles?

Agora é alli: é agüentar!...
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Mas, quando a lua cheia vem subindo o céu deserto,

O morro de barro, de trapo e de lata,

Fica todo coberto
De uma poeira de sonho e palácios de prata ....

¦ 
*

«Ciranda, cirandinha...»—é a voz, lá longe, da cambada..

Uma sanfona chora... E' o Mane Portuguez.
Coitado!

Elle anda Iriste, damnado,
Porque a Posinha largou elle outra vez...

Um bombo
Bateu, num ribombo...
Oungunga um urucungo, rebenta um ganzá
Agüenta o batuque, pandeiro de muque!
Agüenta, negrada!
Que vae embigada,
Que tem cachaçada até o dia clarear...

Gungungurungum... gungungurungum...
E a pézada batendo: piá, piá. piá, piá, piá

«Quando eu vim da minha léérra
Nun respeitei nego feio...
Quando encontrei rio fundo
Intravessei de /oê/o...»

Gungungurungum... Gungungurungum..*

«Quando encontrei rio fundo
Intravessei de /oê/o...»

Sôa, mais longe, um violão saudoso, passadista:

«Quando encontrei rio fundo
Intravessei de jncio..,»

Logo, uma voz morena se avoluma,
Rèboando, quente, pela noite que i esplende clara:

«Quem não sabe tirar verso
E' sò ter uma paixão,
Para o verso vir sahindo,
Quentinho, do coração...»

«Quando encontrei rio fundo
Intravessei de /oê/o...»

I: as vozes quentes e sadias das morenas
Váo se alongando pela noite branca e límpida,
Pela noite de luar macio e morno...
Vão-se alongando, elásticas e fortes,
Como os braços macios das morenas...

«Meu amor ê marinheiro,
Meu amor nasceu nó mar...
Mas quem dormiu nos meus braços.
Para elles lem que voitar..y
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Inlravessei de joeio
Quando encontrei rio fundo...»

A lua espelende, extálica e divina,
Parada sobre o azul, fulgida e mágica...

A luz sáo dardos finos, longos, agudissimos,
Dardos de seda penetrando a alma das cousas

E, entre a luz branca, sob o azul da noite.

A natureza, hysterica, desmaia...

E a voz plangente da morena canta:

«O meu amor, lindo ausente,
E' maior que a eternidade,
Maior do que Deus no ceu,
Maior que a minha saudade...»

•Qandô encontrei rio fundo
Intravessei «le joôio...

E as vozes veludosas das morenas
Calam-se ao longe...
Catam-se ao longe, as vozes veludosas das morenas...

Nos silêncios dos céus azues, finos e immaculados,

Uma hystena azul, um magnetismo azul, límpido e luminoso
I escorre...

Cresce, mais branca, a luz, mais branca, a luz e a alma da
,1 gente sente,

Sente que é o próprio luar que se dessangra e morre...

•Quando encontrei rio fttftdo

Ja travessei de jo«Mo...
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No JOealro
Gloria

O lindo numero das • Bonecas» de-
sempenhado pelas alumnas do Jar-
dim da Infância, por oceasiêo do
ultimo fes* ivai rea lixado no Theatro
Gloria.
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Violeta TKIUNFAI,
'..-:¦:-¦¦¦- -•,¦¦¦.¦ '-'-¦'.: A-A„.V.

v e inbPANCA, sim, exfranharncnle branca, como de
ser as varas e üs deusas frias das ágüâs profundeis e glau-
cas, mas tendo essa pelle branco aflorada pelo assetinado
longo de um velho negro, lenuissimo...

Quasi paradoxal na apparéncia, como si unisse a es-
pirilualidade mvstica, iria, das raças nordicas, a qualquer
cousa de iropicalmenle forte, sensual e voluptuoso.

Le poil, symhole de Ia lorce — disse, não me lembro
si um pliYsioloqisla ou um poela. Mas ha qualquer cousa in-
coercivelmente forte naquella fragilidade branca, coroada de
orgulhosa cabelleira negra, de Willis que abandonou as on-
das languorosas e enluaradas dò Rheno, para ser yara en-
cantada do Amazonas equatorial, profundo, correndo no
meio da floresta mysteriosa, povoada dos fogos verdes dos
mbois-tatás phosphore jantes...

Nos versos, elia continua assim: a sensibilidade hys-
terica daquella pelle branca, onde, por certo, se estampa-
rão por um contado leve as próprias rendas finas do ves-
tido —e a tropicalidade moça, profunda e magnífica dos seus
cabeilos negros...

Poetisa, certo, e de tal sangue que, ou me enganarei
muito, ou vem surgindo por ahi uma suecessora paga de
Gilka, a divinamente humana.
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Tle veio do mar...
lem os braços mais fortes que os tentáculos do polvo,
Canta a canção das espumas desfeitas
e tem gestos de onda...

file veio do mar...

Tem olhos de âmbar
e quando me hila,
a sua voz de caricia de briod e clarão de luar

embala
e encendeia

o meu corpo liso como a água
e branco como areia.

Ele veio do mar...

E, quando me viu,
as suas mãos de coral
algemaram as minhas mãos
num entusiasmo emocional
e a sua alma de oceano
rebelde e indomável,
prendeu-se ao meu pensamento
e aos meus poemas de harmonia clara,
enquanto os seus braços de rnarujo,
braços mais fortes

que os tentáculos do polvo,
envolviam num abraço triunfal

o meu corpo de íára!
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Almeida Cousin VIOLETA BRANCA

Concerto '.-.. 
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-_- '¦¦.._¦..,,¦.... Alfinetada

No Salão de Pestas da Feira de Amostras, realiza-se
hoje, 15, ás 20 horas o conceito de piano das alumnas da
prof. Cecilia de Araújo.

E' uma hora de ínebnamento musical em perspectiva,
com programma escolhido, que certamente ficará assigna-
lada entre os nossas festas de arte.

Desde que elle partiu para o Norte, que elia anda
Inste. Será que o flirt já se havia transformado em amor,
para haver saudade e tristeza?

O coração da mulher é indecifrável, mas Alfinete acha
que a resposta c sim. Não acho, senhorita!
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Senhorinha Nancy Goulart Monteiro, filha do
asar*

nosso saudoso conterrâneo senador Bemardi»
do de Souza Monteiro, no dia do seii (asamen-
to çom o senhor Milton Magalhães.

Pela Feira
de Amostras
Stand «Paes»

Tém causado opfima impres»
são o sland «Paesr, onde es-
tão expostas photographias do
artista Paes. O quadro dos di-
pio m a n d o S pela Escola de
Aprendizes Artífices, obra de
bom gosto, muito hem acaba-
da, ene a n t a como uma das
mais bellas producções artis-
ticas da Feira. Nota-se, em to-
das as photographias, da ex.
posição de Paes, a alma de
quem trabalha, menos pelo de-
seio material de exhibição, do
que por nma tendência verda-
deiramenfe artística.

O Paes é. sem duv i d a. ó
mais perfeito photographo, em
Vícfona, juízo, aliás, que te-
mos conhecido, além da nossa
observação pessoal, por inter-
médio das opiniões de quantos
têm visitado a leira de Amos-
Iras.
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¦¦¦.&&:J.Grupo dos
«Aquáticos»

Eoi eleita e empossada a no-
va direct o ri a do Grupo dos
«Aquáticos», filiado ao Club de
Regatas «Saldanha da Gama»,
para o periodo de 1935 e que
está assim constituída :

Presidente, Capitão Nicanor
Paiva; vice presid., R o berto
Ayres Coelho; V secretario,
Odiho de braga [furtado; ?7 se-
cretário, Mano Goulart üriió;
r thesoureiro, Alfredo Morga-
do Horta; 2' ines. Pedro Mo-
reira Lima.

Commissão de Festas:—An-
tonio Rodrigues Balbi, Nelson
de Souza Alves, dr. Noberto
Madeira da Silva, Nicanor Ro-
cha, jayme Tovar e LeobaJdo
Ferreira.

Commissão de propaganda:
— dr. Cid Etienne Dessaune e
Alfredo Santos Gomes.

Agradecemos a comrnumca-
ção.
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Meti caro (?) Malva Rosa.
: 
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Conhece Carlos Oliveira?. Deve eonhecel-o. E' um
moço muilo distineto, preparado, e gue tem, igualmente a
você, o habito de escrever, com pseudonymo, cousas tem-
veis, sobre pessoas inoffensivas, que fazem cousas, também
inoffensivas, para jornaes... Talvez, leu Antônio Torres («Ver-
dades indiscretas»), Eça de Queiroz («Farpas») e Agripino
Griecco («Fetiches e Fantoches*] e quiz ser um desses se-
nhores, em nossa literatura... Não lhe maldigo o desejo : é
interessante. Mas esses não usavam mascaras, como o nos-
so Carlos. A mascara, é verdade, dá umu certa coragem á

gente... Mas, por isso mesmo, exclue todo o valor das nos-
sas affirmaçõcs. A mascara arionymisa o indivíduo e o ano-
nymo, que é que vale? Comtudo, nõo desgosto do Carlos,
nem de você, seu condiscipulo. Não desgosto, porque o que
fazem é o resultado de uma doença dupla : a da imitüção
e da vingança... A p-sYchanajYse ensina isto. Falando dt) so-
nho, por exemplo, Freud nos diz que elle c a realização de
um desejo reprimido, por que nos acanharíamos um pouco,
se apparecesse, a nú, em nossa consciência. Ora, si nós
fossemos estabelecer uma analogia, veríamos que um homem
só procura apparecer mascarado, quando senie vergonha
da própria personalidade. Essa symbolização íal-o revelar-
se como verdadeiramente o é: Maldadoso, ás vezes des-
peitado, e quasi sempre bilioso. Essa tendência aggressiva
alliada á influencia da leitura dos verdadeiros críticos, isto
é, dos que estudaram a obra, de que Falaram, com toda a
a plenitude da sua consciência analysta, faz com que o do-
ente comece de atuar pedras, ás doidas, para to-
dos os lados. Geralmente, não sabem o que estão fazendo,
porque obedecem á má educação psychologica, aos impul-
sos que nascem da parte desilluminada do espirito: o in-
consciente. Sendo assim, meu amigo, não posso desgostar
de vocês. Pelo contrario. Porque encontro no que escrevem
um meio de estudal-os, e conhecel-os. Depois, estou escre-
vendo um livro de psycanalisados, onde desnudo certas au-
gustas personalidades, talvez suas conhecidas, e dentre ei-
Ias, vou acerescentar, aliás, iá estava acerescentando, mais
duas: Malva Rosa e Carlos Oliveira. Que tal a idéa? Ma-
gnifica, não é ? Ao menos, conseguirei mostrar bem clara-
mente a vocês o que vocês são, num estudo detalhado, que
infelizmente não pode ser publicado em nossa revista, já
pela sua extensão, já pelo seu realismo, aliás próprios de
estudos de tal natureza...

Em vista de haver você tocado em meu nome, em um
artigo, lembrei-me de lhe fazer esta interessante (?) com-
municação... Fique satisfeito, que eu lambem o ficarei...

Do seu

.Jardim da Infância

cUlvimar Silva
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Quatro aspectos de Fxercicios Physicos, realizados no Jardim da In-
fancia, onde as creanças aprendem, brincando, para a vida, que se
annuncia aos seus olhos infantis, cheia de promessas de felicidade •"*-***•



O maior capita-
lisia do século

¦

'

S, Exa. o Conde de Santa Cê, descendente dos chrislia-

nissimos reis gue fizeram a.s cruzadas e gue é o maior ca-

pilalisia do século, possuidor dè innnmeros prédios, bancos,

minas de ouro em lodo o Paiz, quando, em seu gabinete
de trabalha, a redigir b seu grande testamento...
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O sr. Joaquim Euzebio, proprietário do Bar
Petrópolis, e sua exma. Familia, numa hora
de Felicidade.

nova obra do Prof. hahhs. Daremos opporlunamenle a nos-

sa impressão, contentando-nos, por ora, ern noticiar o ap-

parecimenlo desla obra que, para recommcndal-a, lem bas-

Ianles credencíaes no próprio nome do seu autor, membro

do nosso e de vários outros fnslifutos Históricos assim como

de varias sociedades de historia do nosso paiz e do exte-

rior.
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Escola de Aprendizes Artífices

\
Civilizações

Americanas
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Acaba de apparecer este novo hvio.de mleressantis-
simas investigações históricas sobre as civilizações desap-

parecidas do nosso continente.

E' seu autor o Prof. Jorge ftahlis, conhecido publicista
e historiador, autor de vários volumes em que encara civi-

lizaçõcs antigas e prehistoricas sob um aspeclo cheio de

originalidade, próprio a suscitar polemicas, mas lambem a

admiração gue se não pode deixar de tributar ao seu autor.

Folheamos rapidamente o volume, o bastante porém

para reconhecei o conteúdo e constatai a documentação da
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Um departamento de estudos da Escola de Aprendizes 4r-
tifices, em nossa capital.



CoIIação de grau dos novos bacbarelandos do Gymnasio
do Espirito Santo
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Flagrante colhido por Paes, quando da coi tação de grau
dos novos Bacharelandos do Gymnasio do Espirito Sanlo,
realizada no Club Vietoria.
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OlOos verdes
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Na miragem sedenta do deserto,
Na insipidez cruel da sede ardente,
A mataria verde, ceu aberto,
Tudo nos falia só de Vós, somente!

v

Vós sois da côr do mar irreverente,
É daes ao coração, muilo de perto,
A chama viva da paixão latente,
O fogo em braza desse amor desperto !

'Olhos verdes... Dois pobres vagalumes
Nessas noites tão brancas de luar,

«O martyrio dos loucos de ciúmes...
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Tantas almas ficaram no caminho
A supplicar o pão do vosso olhar,
A vos pedir um cálice de vinho"?
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Associação Goyana de Imprensa

Da secretaria dessa brilhante sociedade, que arrigi-
menta os jornalistas do Kstado de Goyaz, recebemos atten-
ciosa circular em que nos communica a posse do Conselho
Deliberativo, Direciona e Cornmissões permanentes, dirigen-
tes do seu destino no anno corrente.

São os seguintes os novos legisladores e administra-
dores da «Associação Oo\ana de Imprtnsa^:

Conselho Deliberativo; — Alba te nio de Godoy, Vasc
dos Reis, Alfredo Nasser, Mario Mendes, Venerando de Frei-
las bofges, Abdalla Samahá, Goiás do Couto, h e n ia min
Vieira, Octávio Artiaga, |oão Monteiro» Agnello PleurY, Cia-
ro Godoy, Zoroaslro Artiaga, Ignacio Xavier da Silva e )ay-
me da Câmara.

Directoria : — Presidente, Albateruo de Godoy; vice-
presid., Mario Mendes; secretario geral, |ayme da Câmara;
secretario, Abdalla Samahá; orador, Alfredo Nasser; thesou-
reno, Agnello hleury; bibliotecário, Goiás do Couto.

Commissão de beneficência: — Vasco dos Reis, Octa-
vio Artiaga e layme da* Câmara. fi

Commissão de publicidade: — loão Monteiro, Ignacio
Xavier da Silva e Zoropstro Artiaga ,V *#'

Commissão de Syndicancia :~Claro Godoy, henjamm
Vieira e Venerando de íreitas Borges. *

Agradecemos.
¦
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4 interessante Tânia, filhi-
nha do casa/ Ê/ctò/0 Lou-
re/ro, prefeito de Santa The-
reza, e exma. e.s/jo.sa.

Pagina ^____^___________________________________^___.
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fnteressonle creança que

diante da ohjec I iva do

phófó Paes escolheu es-

ta elegante pose.
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Em pose interessante para «Vída
Capichaba»...

Tres encantos de um lar

e futuros leitores de nos-

sa revista.
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Maria Cabral, filha adopti-
va do casal Antenor Ca-
bral da Silva, resideníes
em barra de Sâo Mat.heus^
aos 6 mezes de idade.
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G CORONEL E O AUTO-
MÓVEL

-;*#-.'

-Kslá expligado, meu caro. Vi que esta mar-
ca de automóveis é realmente maravilhosa, e o
carro vem até aqui, sem motor, só para manter
a honra da sua fabrica!

Um coronel fazendeiro foi certa vez aò Rio
comprar um automóvel para fazer o seu serviço,
na fazenda. Tendo ido á uma casa vendedora
do artigo, o representante da firma, percebendo
<jue o coronel nada e n I e n dia de automóveis,
quiz logo impingir-lhe um carro usado que lá es-
•ava havia já alguns mezes. Para comprovar a
excellencia do vehiculo, convidou o coronel a
uma corrida de experiência e foram até o Leme;

Durante a jdíai tudo correu muito bem, in-
•clusive o carro e o esperto vendedor não sé can-
<?ou de elogiar a excellencia da marca, através
de «mil tapeações.» Mas na volta, o auto em
meio do caminho enguiçou. Procura daqui, pro-
•cura dali, o vendedor, depois de examinar todas
as peças do carro, verifica que tudo está em
ordem, mas não consegue descobrir a causa do
«enguiço.» Estava já no auge do embaraço, sem
saber como sair da eníalladella, quando tem uma

? idéa. Abre o radiador do carro e solta um grito
<ie fingida surpreza.

., — Céosl Nao é que o carro eslá sem o
•motor!

—Ora essa! diz o coronel, através do seu
tbom senso. E como é que este automóvel veiu
•aféa'aqiii ?
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ABEIOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

ENERGIA

O professor Afrânio Peixoto foi attender a
um doente nervosíssimo.

- Dr., disse o cliente, náo teria havido um
engano qualquer no diagnostico ? As vezes os
médicos diagnosticam typho e o doente morre
de pneumonia.

E dr. Afrânio, enérgico.
—Mas commigo o doente não tem vontade.

Eu disse que o sr. está com typho e o sr. tem
de morrer com typho mesmo...

HISTORIA DE JUDEU
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, Um judeu recebe do filho recem-sorteado, o
seguinte bilhete :

Mande-me dinheiro para comprar um ca-
vallo, pois gue fui tranfendo para a cavallana.

O judeu apressou-se a responder:
«Ahi vae o dinheiro, mas, cuidado! Não

faça por ser transferido para a marinha, pois
não.le posso comprar um navio.
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(Armazéns Reguladores do Espirito santo)
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Director Presidente
EDISON DO PRADO
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A CAGRIMA

Segundo os entendidos, em matéria de descrição, e, não
contrariando o seu modo de pensar, atrevo-me a dizer que,
a lagrima, esse fio morno, côr de pérola, que vemos, algu-
mas vezes, rolar pelas faces de alguém, encerra, guasi sem-
pre, uma das parcelas mais sublimes da nossa vida.

A lagrima, focalisa a saudade de um passado risonho,
de uma infância promissora, de uma data que nos ficou gra-
vada na relina, de um ente que nos foi caro na vida, enfim,
a lagrima, humedece, no enlanlo, uma saudade que muito
nos custará esquecê-la.

A lagrima mais sentida que iá observei, c a feminina.
A mocinha, chora, prevendo o seu fu I u r o. A noiva, quasi
igual, procura, nos fios de prata, adivinhar qual será o des-
lino de si mesma. A mãe, chora pelos filhos. E, em conclu-
sáo, a meu ver, a lagrima, ludo encerra.

E, a propósito, certa vez, vi, uma mulher chorando.
Chorando, propriamenle dilo, não; mas, soluçando, suave-
mente. Isso, se me nâo falha a memória, foi numa noite de
São Silvestre. A pobre mulher conlraía-se e deixava des-
prender de seus olhos uma pérola gue, por ela, avaliei, da
minha obscuridade, o que lhe ia na alma, porque, na minha
desautorizada opinião, a lagrima, de par com ouiros fatores,
se nos oferece matéria para que, com ela, possamos estu-
dar o fundo psíquico de quem chora.

Quem chora, recorda-se de alguma cousa saudosa. De
qualquer fato que ainda não lhe foi possivel olvidar. E, as-
sim, creio que, nessa noite, essa mulher chorava, porque ti-
vesse lembrado de que, ha muitos anos, náo via, e, não
podia ver, no momento, sua velha mâe que habita, ainda,
seu torrão natal — O Ceará — a terra de Iracema, o solo
decantado por Guerra Junqueiro, a parte deste Brasil que-
rido que, o grande interprete da métrica, focalizou, brilhan-
temente, na sua obra imortal-«A Velhice do Padre Eterno.»
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Inutilidade
Muitas vezes, sem querer, eu, tam bem, me ponho a

pensar no que fui e no que sou, e, sem sentir humilhação
alguma, vejo correr as lagrimas brandamente. Não dos meus
olhos, que, jé não choram, para as minhas faces; mas, dos
meus olhos para o coração!

A Anlonio Pinheiro, cm cuia lenda ha sempre-
o murmúrio de um sonho e uma festa de:
rosas...
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Armando Oliveira
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CONVALESCENTE?
AFASTE O PERIGO DA RECAHIDA

Depois de uma enfermidade, quando o
organismo está enfraquecido ainda, exis-
te o perigo da recahida ou de contrahir
outras doenças. Um grande fortificante
para os convalescentes é a Emulsão de
Scott, do mais puro oleo de figado de ba-
calháo da Noruega, porque sendo fácil-
mente digerivel e assimilável, apressa o
restabelecimento e dá energias para evi-
tar recahidas.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

A;.;::A^.. A- ¦
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EMULSÃO de SCOTT
A í- M A M INAS

¦

Este sonho de amor e de gloria, este sonho
que me exalta de luz entre afagos de espinho,
é o cárcere azul, esquecido e Iristonho
no deserto em que vou, perdido no caminho...

E, ao clarão que arde em mim, o olhar vasio, ponho,
melanchohco e só, no vasto torvelinho...
E, não veio, siquer, —esplendente e risonho,—
o presagio de um bem, a alleluia de um ninho...

. . "
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E, medilo, afinal, na faina merencoria :
— para que commetti o divino peccado
de buscar, na Illusão, um minuto de gloria?

¦ 
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E, tumullúo, então, em delírio disperso,
na ânsia de encontrar,—semi-deus deslumbrado,—
estandartes e soes no rastro do meu Verso.*.
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Vela Feira
í

de Amostras

O enlhusiasmo, pela feira de amostras,
-augmentu hora por hora. Tanto que se está
tornando ponto de reunião de toda a nos-
sa sociedade, ávida de surpr e z as c de
?deslumbramentos. E a feira nâo foge de
.lhe satisfazer o deseio artístico do povo,
-exhibindo, em cada novo dia, uma cousa
inova, que força á curiosidade e a satisfaz.

O Pavilhèo do Estado

bem organizado, de modo a mostrar to-
-da a nossa riqueza, o esplendor do nosSo
progresso, no Pavilhão do Estado, se en-
?contra de tudo o que forma o nosso lhe-
souro econômico, da agricultura á indus-
ttria mais alta. Todos os que o visitam,
sentem-se satisfeitos com o que se depa-
ira aos olhos cheios de curiosidade e de
•ancias de conhecimentos de nossa terra.

Ó «Stand» da Bolsa Official

Tem sido grandemente visitado o stand
da bolsa Official de Café, onde encarre-
*gado zeloso sempre se encontra a postos
para exclarec^r aos visitantes sobre cou-
sas de café, em esplêndida propaganda do
-ouro verde nacional.

Theatro da Feira

Tem despeitado a attenção do publico
•o theatro que se encontra a funccionar na
tfeira, onde números de sensação ou ar-
tisticos têm encantado aos que o têm fre-
quentado.

Prof. Vaes Bsssú
mT

Numero de attração tem sido o gabine-
te de consultas do prof. Vaes bassü. Não
ha quem, visitando-o c sentindo, de per-
io, a perfeição dos trucs do prof. Vaes
bassú não saia de lá bem impressionado.
Ha muitos que vollam v e r d adeiramente
deslumbrados com a sua sciencia e esses
são os seus maiores propagandistas, que
fazem com que o seu gabinete esteia sem-
pre cheio de curiosos, que o querem
conhecer em suas experiências.
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«O Condor Humano»

Alfredo Montanha tem-se exlubido, em
números de sensação, demonstrando mau-
dita coragem e grande sangue frio, no seu
passeio da morle, sobre o arame.

Dia a dia, vae conquistando mais a at-
tenção dos que visitam a Feira, appare-
cendo sempre em números novos de acro-
bacia.

O. K.

*«. > * *,

I $I >
3 VIDROS APENAS !

Tendo ficado <ín*
trcvado por éjpplfèó
dô dois mc/.es, pro-
v e n i o n t e de uni
JtHKHM ATIS.VIO SY
PHYLlTrCÒ; resolvi
a conselho d«- vários
amlgoff a tomar o"ELIXIR I>E NO-
C,WE1RA\ do Fh.

.loao da Sllva Sil vidra, e <*om
dros apenas, fiquei radical-

mente curado, continuando a
exercer a minha antiga profissão
do lavrador. — PELOTAS (M. O.
SUL), 22\\2\:V.)) .

(Ass.) I.iiík Bnrh««a Oliveira
(Firma reconhecida).
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Collaçâo de grau dos
Odontolandos de 1934,
da Universidade de
Minas Geraes

Da commissão de convite, composta dos
srs. Mario Coutinho, Victor de Moura Dru-
mond, fcenedicto de Mello Amorim, Dario
Derenzi e sra. Maria de Lourdes bl Ca-
valcanti, recebemos attencioso cartão, so-
licitando a nossa comparencia á solemni-
dade da collaçâo de grau dos novos odon-
tolandos da Universidade de Minas Geraes.
que se realizou a 6 de Dezembro passado.

Agradecidos.

Visitas
Tivemos o prazer de ter, em nossa re-

dacção, em dias do mez passado, a pre-
sença do sr. Plinio Cavalcanti, que seguiu
para o norte do Paiz, e que manteve com
o nosso redactor-chefe longa palestra so-
bre assumptos diversos.

Agradecemos.

Um verdadeiro suecesso foi a organiza-
ção do O. K. por associados do Club Vi*
ctoria. Destinado a intensificar a vida so-
ciai do nosso elegante e tradicional Club,
o O. K. surgiu augmentando vertiginosa-
mente o seu quadro social sendo uma rea-
lidade agradável a sua existência iá gio-
riosa.

Tendo á frente o nosso ex-redacfor e
acadêmico Mauro braga auxiliado pela ala
moça de associados, leremos dentro em
pouco inaugurados os torneios e campeo-
natos de ping-pong, bilhar, dama, xadrez,
dominó; leremos a realização de uma hora
de arle e de uma grande festa carnava-
lesca.

Para o inicio de Fevereiro eslá proiecta-
do um formidável pic-nic numa de nossas
ilhas.

Tem sido bastante concorrido o dia do
O. K. ás quarta-feiras, no Club, sendo ali,
o ponlo de reunião preferido pela socie-
dade victoriense.

Avante, pois, os dirigentes do O. K.
O Club Victoria é um patrimônio de nos-

sa cidade. Ponto de concentração de lú-
ristas. E é preciso que Iodos contribuam
para o seu soerguimento.

O O. K. não instituindo a ioia e cobran-
do quatro mil réis para cavalheiros e dois
mil réis para damas e senhorinhas de men-
salidade, pretende que o seu quadro so-
ciai, ao alcance de todos, seia uma polen-
cia entre os clubs da cidade.

• * • A fé é o que fôrma o caracter, a
familia, a sociedade : é Styge que torna um
homem de bôa tempera. Em ludo que fôr
grande ha fé, e é uma força; em ludo que
fôr quebranlo, abatimento, relaxação, ha
duvida, e é a peior fraqueza.

Júlio César Machado
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia:

s As senhoras: Flelvmu Vivacqüa c
Almerinda de A. Pamos; os se-
nhores : Anísio Fernandes Coelho,
FlàVio de )esus e Eugênio Sette.

EAs 

senhorinhas: Vara Guimarães
e Odette Grijó; os senhores : Odi-
lio Furtado, dis. Jacy pontes e Ar-
geu Monjardim; o menino )oão, fi-

lho do casal l/aura Vello —- )oão Vascon-
cellos.

EA 

exma. viuva Célia dc Queiroz;
a senhora Emma Muniz Freire; os
senhores : Sylvio de )csus, Josc
Sauid, Oclaviano Santos, Aprigio

de Oliveira e dr. Oswaldo Poggi.
:' •'••.' "A. '

HAs 

senhoras: Didimo Carneiro e
Alda Vasconcellos; as senhori-
nhas: Helena Prado e Zaira Vas-
que; o senhor Paulo Marinho de

Carvalho e a menina Maria Therezinha, fi-
lha do casal Tiburcio Dias.

mA 

senhora:' Eudila Ia Coelho; as
senhorinhas: Cotinha Miranda e
Nizia Guimarães; os sen hores :
)oão Ribas da Costa e bra u l i o

Sanla Clara; ò menino Glauro Pimentel, fi-
lho do casal prof. Elpidio — Orminda Pi-
menlel.

ll
0

I i A senhora Jacy Alves da Silva; a
1 9 I senhorinha Dalva Sanchez; os se-
\ I nhores: Manoel Campos Tavares,

Pielrangelo Debiase e prof. Pia-
cidíno Passos e o menino Carlos Maurício
da Costa.
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A senhora Paulina Fmamore; a
senhorinha Helena Céa Fernan-
des; os senhores : Jocel Mihtâo e
Leopoldo Petroccln; os meninos:

Olegario, filho do casal José Ramalhete
Maia, Ordisi Aguiar, Wilson e Therezinha
de Jesus, filhos do casal Ângelo Pagam
Sobrinho e a menina Iracema Mello.

— a senhorinha Julia Santos com o
nhor João Baptista Martinho;

se-

A senhonn h a Clarice Silva; os
senhores : Qscar Guimarães, Al-
varo C. de Jesus e dez. Affonso
Augusto Botelho.

As senhorinhas: Celina Cardoso,
Eny Etienne Dessa une e o me-
nino Roberto Carneiro.

HA 

senhora Candicéa Sailes Tava-
res; as senhorinhas: Djanira Jaliel,
Geny Soares e Alice Kill Endlich;
os senhores: Manoel Pinto Dan-

gremon, Wilson de Freitas Coutintio, Dur-
vai Meirelles e Reginaldo Terra; o meni-
no Jurandyr Aguiar e a menina Aracy Faria.

10

0
Bessa,
Bessa.

A senhonnha Ethel Feijó; os se-
nhores: Olympio flygino, tlercilio
B. Figueiredo e dr. Ernesto M.
Vieira; a menina Ettiel Cardoso

filha do casal Manoel — Estherce

ÜÜ O senhor José Ramalhete Maia.

a ¦ A senliora Carolina da Silva Leal;
I 13 I as senhorin lias: Nair Coutintio,

I Helena Gelio e Nair Sanlos; osmmmmmm 
senhores: Agnaldo R. de Souza

e dr. Carlos Lindemberg.

0 A senhora Orminda Pimentel.

I 15 I O senhor Augusto Bartholomeu de
I I Oliveira.

NOIVADO
Fizeram-se noivos:

A senhori nha Vara Guimarães com o se-
nhor Gildo Aguirre;

—a senhorinha Dulce Ramos com o se-
nhor Matheus Conde Sobrinho;

—a senhorinha Olga Cardoso com o se-
nhor Ariston Lobão;

—-a senhorinha Cecilia Bailarine com o
senhor Orlando Victor de Lima.

CASAMENTOS
Casaram-se:

A senhorinha Ghce Ramalhete Lemos*
com o senhor Francisco Marques de Al-
me ida;

-a senhorinha Mana da Penha Barcel-
los com o senhor Saturnino Rangel Mou-
ro.

—a senhorinha Eugenia Mas Vello com-
o senhor dr. Vicente da Silva Loureiro.

NASCIMENTOS

David, é o nome da lindd^creança que
veio encher de felicidade o lar do casal
Manoel —Vivulda da Silveira Pinlo.

*
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BAPTISADOS

Foi levada á pia baptismal, no dia Ido
corrente, a interessante Eliana, filhinha da
casal dr. Epammondas— Célia Cláudio do
Amaral.

Serviram dc padrinhos a exma. sra. cfc
Amélia do Nascimento Sailes e o sr. Odi-
lon do Amaral;

Baptizou-se, no dia *> do correnie, a
qalanfe Joceha, filha do casal José Célia
Mattos.

Serviram de padrinhos o cel. Neslor Go-
mes e a senhorita Adélia Barillari MoMa.

No Convento da Penha, baptizou-se,.
a menina Dilva, filhinna do casal Dyonisio
— Gilva Oliveira Provedel.

Foram padrinhos o sr. Roberto Baptista
e sua exma esposa d. Oltiha Da Ross Ba-
ptista.

Na Republica dei Paraguay

.v^^SMV

Mace mu cho tiempo he venid
eetando con êxito ei " KL1XIK
NCKUJKIKA", dal Fharm.-Chhn.
da Silva Silveira, en todos los'
en qne ha .sitio necessária una
na depuraciÓn de la sangue yeialmente en las affeceiones Ve
ticas crônicas y de origen sifil— Asuncion (Paragruay).

Dr. Alvares Ilru^uer.. Firma
conhecida). Medico Forence y 1
rurgione dei Hospital Militar
trai.
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O SEGREDO Boas Festas
da saúde dos cabellòs

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

üma descoberta sensacional
A fórmula da Loção brilhante reúne os novos
princípios scienlíficos para auxiliar as func-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-
«çáo capiltar que acarre-
tam fatalmente a débili
<lade e o embranqueci-

/_p^^___i _i ^__ __t

>____________

.seus etc
e nutriti-

Calva devida á Alopecia Are
ata, tratada pela Loção

Hrilhante

mento dos cabellòs, as-
sim como a calvicie.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente não.
A sciencia está sem

pre preoccupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

As~pesquizas de va
rios scientistas europeus
e americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre-maturo, indicaram o ca-
minho a seguir pela des
coberta, de que só uma

substancia da mesma
natureza que as cellulas
capillàres podia coope-
rar a sua formação e ao
seu desenvolvimento.
Tal substancia c a quese encontra concentrada

em solução estável na
bem inspirada e feliz
forma da Loção Brilhan*
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder de
absorpçáo da epidcrme
de certos líquidos, con-
segue a Loçáo Brilhan-
te ser directamente assi
müada pelo couro cabel-
ludo. Assim, com appli-
cações locaes penetra
ate a.s raizes do cabello
(que nunca morrem) os
mentos ami-parasitarios
vos das cellulas capilares.

Innumeras personalidades do Bra~
sil já recuperaram os cabellòs e os
viram restituidos com sua côr natu-
ral primitiva, sem necessidade de
recorrer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Me-
dicina é muitos médicos tem com
experiências controlado e confirma-
do o valor da formula da Loção
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso. Al-
gumas que ao pentearem-se perdiam
muito cabllo, deixaram de o per-
der e curaram se radicalmente. Es-
pecialmente notável tem sido a for-
mação de cabellòs novos em homens
no inicio cia calvicie, e em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança de cabellòs novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellòs de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte:

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabellòs castanhos,
109.000. Nas de cabellòs negros
102.000. Na.s de cabellòs vermelhos.
80.000. /

Essa é a capacidade de cresci
mento do cabello, e dahi á necessi

Mme. hrançois
Pohl nos escre-
ve:

Devido d cas-
pa o meu cabel-
lo enfraqueceu
e cakia ae for-
ma alarmante.
Depois que eu
em p reguei re
gu l armente a
Loção Brilhan-
te, os olhares
de minha tami-
lia sâo sempre
para os meus cabellòs. A caspa desapare-
ceu a queda foi detida e renasceram novos
cabeltos fortes, abundantes e ondeados.
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dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, para que elle não
embranqueça ou caia.

A exiguidade de espaço des-
te annuncio não nos permitteexpor em detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e van-
tagens desta sensacional in-
vença©, por isso, editamos um
livrinho que contem conselhos
úteis para V. S. obter e con-
servar uma bella cabelleira

Entre uma serie iie causas
da queda do cabello, as mais
freqüentes são o empego da
água ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência das pa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão cie caspas no couro
cabelludo.

As simples loções p» rfuma
das determinam uma excita-

Temos presentes cartões de
Boas Festas do dr. Álvaro Sar-
Io, Secretario da Agricultura,
dos Punccionarios dos Cor-
reios e Telegraphos e da The
Texas Co. (South America) Ltd.

Retribuímos.

Folhinhas Novas
Recebemos artísticas folhi-

nhas, para este anno, do Moi-
nho Numin e n s e, Cia. Souza
Cruz e Dumans & Cia., a quem
apresentamos o nosso agrade-
cimento.

____É _______
___! ___.

^_____________________________________________________r
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ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as cellulas
superiores do cabello.

Quer V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural eeví
tar a sua queda até a edade
avançada ? Use Loção Brilhan-
te, scientiíicamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe, sc lem
caspas e outras affecções pa-rasitarias do couro cabelludo,
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello. náo
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do
Cabello.»

A remessa será feita gralui*tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

Ifotrie

R u a

Cidade Estado • • • ,9 . V. C.
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Fertilisa o couro
cabelludo
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EESDITA
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—Papai... papai... sinto fome e mãi/.inha também !
—Espera, filho... Eu vou á casa do amigo Andrade; sí

elle mc emprestar uns nickeis, seu pai trará, depressa, pão
para você e sua mãi.

— Papai! porque o sr. não ganha dinheiro! O pai de
Wilson tem muito dinheiro. Montem eu estava brincando com
o meu pião, e elle passou com uma roupa nova, junto com
um criado. Iam á matinée...

-—E', meu filho, o mundo é assim : uns com muito e ou-
tros com nada!

O dialogo acima, chocante deveras, estava sendo tra-
vàdo entre Guilherme e seu filho José. liste, um menino de
nove annos de idade, vendedor de jornaes— um «proletário
precoce.» Aguelle, um—sem-trabalho.

Numa situação criticai o sem-trabalho e sua familia
experimentavam fome.

Os dias se suecediam... Decorrrem-se os mezes...
Numa manhã fria de inverno os matutinos da grande

metrópole annunciavam que num bairro chie, dera-se um
crime de homicídio. Um indivíduo de nome Guilherme Ser-
gio, desoecupado, residente num morro, assassinara um ca-
sal para roubar. A polícia o tinha prendido em flagrante.

Uma garoa fina cahia sobre a cidade. Sob tim tecto
côr de ebano, uma mulher com um pimpolho no collo espe-
ra o seu esposo. )un»o delia o «proletário precoce» diverte-
se com seu pião.

—Mamai—diz elle- papai eslá demorando muito. Eu
preciso vender a «A Noite.»

O dinheiro gue eu ganhar, compro pão.
IJ, largando o pião, José sahiu correndo.
De volta —no relógio duma igreja soava de/ horas —

cançado, José traz um jornal que encalhara, com o qual re-
embrulhara uns pães.

Um molosso lazarento á porta da casa-misería uiva
como que cantando a SYmphonia do soffnmento...

Lendo, então, a «A Noile», a mulher-soffrimento sou-
bera da desdita do seu amado esposo.

—Que vergonha !~dizia elia, em prantos.
O retrato de meu marido no jornal, como ladrão e as-

sassino! Táo bom que era!...
Tão direito que elle era !...

MILTON NUNES DA SILVA
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-Tatu- Mata!
«Yfâo Um eenvtria»

G. ROUBACH fl CIA.
- VICTORIA

«O MUNICÍPIO»

Temos, sobre a mesa, um .'exemplar do V numero de«O Municipio», jornal que obedece a direcção fdo sr. Emi~
liano G. Mendonça, e se destina a servir aos interesses da
cidade do Espirito Santo (Villa Velha), segundo se afirma*
em seu artigo principal.

Literário e polilico, *C) Município» tem boa apparen-
cia, embora em formato pequeno, e represenla um grandeesforço, em prol do progresso e do desenvolvimento da cU
dade visinha.

Agradecemos a sua visita.

¦• ¦¦

A VERDADE SEMPRE TRIUMPHA
nm-rA^1?0» ?í í^ altestado do cidadão Antônio Pereira Liberal, que só com um vidro doPEllOPAL DE ANGICO PELOTENSE curou duas pessoas da familia :«O abaixo assignado declara, a bem da verdade, que, tendo sua senhora e uma fillunhade 2 annos de idade feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Ificaram completamen-te restabelecidas de uma tosse pertinaz, que tanto as affligia, somente com um vidro do ma-ravilhoso Peitoral. Por ser verdade firmo o presente attestado. — Pelotas - Antônio PereiraLiberal.

O ÜTRO
«Atlesto que consegui, com o uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, a cura deuma bronchite rebelde que me atormentou por muito tempo, com o uso de vários medicamen-los: a bem dos que soffrem, passo o presente, autorizando a sua publicidade.-Pelotas — Fio-rencio Mogha.»
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Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida)
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Licença N. 511 de 26 - 3 - %6.
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Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul
Vende-se em ioda cn parle

"*» -'

Uma doenle imaginaria quei-
xa-se ao medico:

Doutor, tenho dores de ca-
beca que parecem martelladas;
dores no ventre como se me
torcessem os intestinos com te-
nazes, e finalmente, tenho um
ferro em braza no estômago...

Diabo! A senhora não é
um caso pathologico, é uma
casa de ferragens!



ROBERTO, O POETA

Roberto «ra um poeta. Ou melhor um poelinha. Um
desses individuos que quando querem conquistar o coração
<te alguém o fazem utilizando-se de phrases bonitas, ardcn-
ies, rimadas, onde evidenciam, vêem que um coração eslá
em panderecos por causa de um índifferenlismo. Ignoram
que faz mais effeito urn sargento que passa Iroteando urn
cavallo bonito, ou um trovador de subúrbio que sabe dedi-
lhar direilinlio um violão, não esquecendo aquelle clássico
correr do dedo ao longo de uma corda que no fim treme
como doce de gelatina, do que um poeiq de olhos arroxea-
dos recitando o mais sentimental soneto deste mundo.

Si Roberto passasse pela janella de uma inspiradora
que houvesse casado na véspera e que no momento lives-
se as luzes do quarto apagadas, era capaz de um suicídio
ou ainda de uma cousa peor: fazer um soneto recriminalivo'

Mas nm dia, na desillusão provada pelos próprios ver-
sos, encontrou a felicidade.

Rosinha, uma pallida e romântica donzella, conseguiu
introduzir no coração os versos dc Roberto, e em conse-
quéncia apaixonar-se pelo autor.

Roberlo havia passado o conto do vigário na pobre
moça. Digo conto do vigário, porque apossar-se de um
coração por meio de phrases bonitas e rimados, é o mesmo
que conseguir dinheiro por meio de phrases estudadas. Am-
bos são contos do vigário, com a differença de um ser per-
mitlido e outro não, peio policia.

Após esse conto do vigário, Roberto e Rosinha sen-
tiram-se immensamente felizes. Correram ao quintal onde
gravaram suas iniciaes dentro de um coração talhado no
tronco de uma gamelleira.

Feita essa cretinice, ergueram d sombra desse arbus-
to os mais incríveis casiellos, referentes ao risonho futuro
que ambos iiintinhos desfrutariam.

Rosinha falou em casamento.
Roberto colheu a idéa de joelhos e beijou-lhe as pon-

tas dos mimosos dedos.
Rosinha perguntou lambem, de (jue viveriam.
O poeta, lembrou-se oue na vicia era somente um fa-

zedor cie versos. Unicamente um poelinha. Por isso a res-
posta não foi dada.

F mediante este embaraço, Rosinha que não compre-
hendia o amor sem casamento, levantou-se bruscamente e
disse-lhe: de versos é que não podemos viver. F foi-se com
um riso irônico.

Roberto levantou-se e olhou tristemente para o côra>
ção falhado no tronco que distillava gotas roseas de seiva,
como se fossem lagrimas.

Como que mumificado, meditava longamente; Tirou dos
bolsos varias firas de papel onde se alinhavam phrases bo-
nifas, reduziu a pedaços num ultimo adeus revoltado á musa
ingrata. F repetiu num inste sorriso: «de versos é que não
poderemos viver»...
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Como a distineta classe me-
dica considera o «Galenogal»

Eis o que sobre elle diz a
palavra autorizada do eminen-
te professor dr. Francisco de
Pau|a Amaranle, distinetissimo
e querido clinico pelotense:«Attesto que o preparado
GALENOGAL, formula do pro-veefo clinico Dr. Frederico W.
Romano, é um excellente anti-
syphilitico e assim o tem pro-vado sempre que o tenho em-
pregado.

Dr. Francisco de Paula Amaranle
(firma reconhecida)

O GALENOGAL, conguisla gloriosa da Scien-
cia, c o mais poderoso deotruidor da SYPhilis-
Rheumatismo—Moléstia da Pelle e do sangue.

Com um só frasco do GALENOGAL. tereis a
prova da sua grande efficacia como depurador
e tônico, porque elle limpa e expelle todos os
humores que envenenam o sangue e que sâo a
causa de todos os soffnmcnfos.

O GALENOGAL tem muito agradável sabor, é
completamente inoffensivo e absolutamente isen-
to de Álcool.

Encontra-se em todas os Pharmacias e Dro-
garias do ftrasil e das Republicas Sul-Amcri-
canas.

N. 2 AM Apr. 1). N. S. P,~N. 211,

*
* «

Roberto é hoje um eleefricisia de segunda cafhegoria,
que vive fazendo msiallações-a sua felicidade e principal-
mente a de Rosinha.

Abel Moschen

¦ir- vg
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• * Perdoar sinceramente e de bôa fé, perdoar sem re*
serva, eis a mais firme prova de caridade.

Bourdülque

FRAQUEZA PULMONAR
TOSStS RrB£lO£S CONVAL£5CINÇA"TUBfRCUlOSE
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CRANULADDOE GIFFONI

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa 1- de Março, 17 — Rio de Jançiro
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HUMBERTO

Nas paginas alacres de «D. Quixole», a re-
vista humorística de que ainda hoie se fala com
saudades, tulgurou pôr muito tempo o espirito
de Humberto de Campos.

Tinha elle, entáo, acabado de publicar «Poei-
ras» e suas chronicas diárias no «O Imparcial»
marcam o maior exilo da imprensa diária.

No «D. Quixote» Humberto de Campos fazia
«Elegâncias», uma pagina de elegante humoris-
mo, onde a sociedade elegante e suppostamente
intellectüal soffria, com um sorriso a lhe florear
nos lábios, a agudeza fina, imperceptivel quasi,
da satyra do irreverente chronista.

Evocando a feição humorística de Humberto
de Campos, nada mais faço senão reviver um
pouco daquelle tempo em que, ladeando no ca-
minho a seguir, sem discernir bem o que pode-
ria ser o meu amanhã, fui encontrar no seu hu-
morislico, Antônio Torres e Santos e tantos ou-
tros, o incentivo maior para o proseguimento na
tentativa do gênero para o qual me sentia at-
trahido.

O que foi o humorismo de Humberto diz um
pouco mais do que eu poderia dizer o exilo ra-
pido alcançado pelas pilhérias do «Marquez de
Verniz» e pelas irreverências do Conselho XX.

E encerrando esse pequeno estuço de uma
homenagem justa e merecida, transcrevo este so-
neto de Bastos Tigre, sobre a personalidade de
Humberto, nos seus múltiplos aspectos:

Eis o Humberto de Campos. Este Humberto,
De Campos tem o nome: elle é nortista,
Nasceu no Maranhão, mas fino e esperto
Ao Purús se partiu, do ouro á conquista...

Borracha, febre e bugres viu de perto;
Chegou té de onde pouco o inferno dista;
E, explorando as riquezas... do deserto
Enriqueceu... o ouvido, o olfacto e a vista.

E, rico... de impressões, o seu thesouro
Elle, em papel impresso, lança ao vento
E das Letras se atira ao fervedouro.

E. Paroára amazônico opulento,
Vive o Rio a inundar com o Poeira de ouro
De seu vasto, amazônico talento!

A angustia dos seus últimos dias, aquelle de-
salenfo inquietador, iamais dominou o humorista.

Assim as suas chronicas mais emocionaes
tinham sempre um sabor de irreverência para
com o mundo, para com os homens, para com
a vida que elle amara até ha bem poucos annos
com o sadio enthusiasmo dos homens que com-
pletaram, com gloria, o seu cyclo na terra.

a
• ?

Por isso, os humoristas desta casa fazem um
minuto de silencio representado por estas pou-
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PORQUE NÃO
TERÁ'

APPETITE?
Toda a pessoa enferma envolve
um problema. Nio sc preoc-
cupê, porém... uma appcti-
tosa sopa ou um saboroso
pudim de Maitcna Duryea c
e o doente comerá com avidez.
A Maizcna Duryea, facilmente
assimilável em 2 ou 3 minutos,
permittc variedade que aviva
o appctitc c prove elementos
vitacs que dio força aos mus-
culos e renovam as cores roscas
ás faces descoloridas.
Experimente-a . para os seus
enfermos, e escreva-nos pedin-
do remessa Grátis dc nosso
livro dc cozinha.

MAIZEMA
DURYEA

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal 2972 - São Paulo

Rcmctta-mc GRÁTIS teu livro
700 93
N0ME..„ „..,.. ,. ,
RUA

ESTADO...

cas linhas de evocação, em homenagem a Hum-
berto—o mais completo homem de letras que o
Brasil jó teve e um dos mais interessantes hu-
moristas que nos já fizeram rir, a bom rir. '

T. de S.

ESPOSAS

Depois dum serio bale-bocca, a mulher diz
ao marido num tom de definitiva resolução:

—Vou-me embora para casa de minha mãe^
iá e iá. \

O marido, calmo, tira a carteira do bolso e
dá-lhe uma nota de 2OS000, dizendo:

— Bem. Aqui está o dinheiro para a passagem.
A esposa pega a cédula, mira-a, e, depois de

fazer as contas, retruca, com desdém :
Mas isto não dá para uma passagem de

ida e voltai

QUE DUPL At

Irmanados pelo mesmo ideal, o Gervasio e
o Rocha eram os dois esponjas mais amigos do
mundo.

Nunca se viu o Rocha sem o Gervasio e, im-
possível seria ver os dois sem a cachaça que,
posso affirmar, era o traço de união daquelles
corações bohemios.

Um dia, oà por outra, uma noile, um delles
recebeu um felegramma na tasca onde beberi-
cavam.

Tinha morrido o pae do Gervasio!
O Rocha náo pestanejou e, fazendo um gran-

de esforço sobre sua vontade, desobedeceu ao
cérebro, que mandava ficar ao lado com seu
calix de paraty, para obedecer ao sincero im-
pulso do coração, seguindo com seu amigo, afim»
de consolal-o naquelle transe, fazer quarto ao-
defunto, etc.

Eram duas lioras da madrugada. Com a gar-
ganta secca, cabisbaixo, solemne sentado a um
canto da sala, o Rocha escutava desolado os
lamentos do amigo, que num delirio de dôr, agi-
tado, nervoso, passeava pela sala olhando para
o caixão e arrancando os cabellos:

—Meu pae! Meu pae! Desgraçado de mim
que já era orphão de mãe!

—Meu pae! Por que me deixaste só neste
mundo ?!

O Rocha levantou-se.
—Gervasio, meu irmão, lem paciência!
Olha, vamos tomar uma coisinha lá fora.

O outro fitou-o no auge de sua dôr e vociferou.
—Ati! Rocha! vens rne convidar para beber

numa hora dessa!
E arrancando os cabellos, apertando a fron-

te entre as mãos:
Está tudo fechado, homem... está tudo fe-

chado!

.

:"

ICA
 ASTMENIA SEXUAL

CASTRO INTESTINAL E NEPVOS5*1

UICSR EXCITQ-PCPAPAOOP)

SEH BOM SANGUE POUCO VALEAVIOA
DEPURASE
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ESTIMULANTE GERAL
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Francisco Giffoni A Cia.— Rua Ide Março, 17—Rio de Janeiro
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o que nao pôde ver...
Sua 

artista predilecta vae cantar... O grande "match" de Futebol
vae ser noutra cidade. . . Ha acontecimentos empolgantes

pelo mundo inteiro ... Já que os nio pode ver, ouça a cantora,
acompanhe o jogo, conheça os factos por meio do radio General
Electric.

Prefira o radio General Electric pela sua extraordinária sonoridade
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e nitidez, sua selectividade incom para vel e pelo seu grande alcance.

Peça informações ou uma demonstração,
a qualquer dos nossos auxiliares ou te*

lephone para o escriptorio da

COMPANHIA CENTRAL BRASILEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA

PHONE 603
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TIRO seguro

Ir

Ventre volumoso
Somno agitado
Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Cólicas

lnchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio
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Tudo são symptomas de
LOMBRIGASeVERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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